TEMA 6 – O DRAMA DE UMA FAMÍLIA

1. LIVRO: Tramas do Destino – Manoel Philomeno de Miranda/Divaldo Pereira Franco.
2. INTRODUÇÃO: No livro “Tramas do Destino, Manoel Philomeno de Miranda retrata todo o drama vivido por uma família, residente em Salvador, Estado da Bahia.
Manoel Philomeno, já desencarnado, estagiava junto à equipe espiritual do Centro Espírita Francisco Xavier, na capital Baiana, quando Dona Adelaide, nobre espírito protetor dos Ferguson, recorreu aos serviços do Centro em prol da família, passando Philomeno a integrar a equipe socorrista.
O drama da família Ferguson, envolvendo grave doença e obsessão, se desenrolou por quase duas décadas, chegando, finalmente, a uma solução feliz.
3. O CASAL FERGUSON – Rafael Duarte Ferguson, procedente de uma respeitável família do Estado, casou-se com Artemis de Alencar. Rafael era viajante comercial, gentil e comunicativo, tinha facilidade em reunir amigos a sua volta. Artemis era de temperamento calmo e voz doce. Cativava a todos com sua presença simpática e ternura natural. Rafael contava 20 anos e Artemis, 18.
Todavia, a jovem Artemis experimentava, constantemente, impressões angustiantes, tormentosos presságios a lhe prenunciar sofrimentos. Pro sua vez, decorridos apenas alguns meses, Rafael apresentou significativa transformação, fazendo-se vigoroso verdugo da esposa submissa. Rancoroso e desconfiado, Rafael entrava em crises de violência e mudez, sem qualquer motivo aparente. Rafael era vítima de auto-obsessão, assediado pelas lembranças do passado. Assimilando as correntes mentais de antigos companheiros de orgia, Rafael padecia de subjugação transitória.
Profundamente decepcionada pelo matrimônio inditoso, Artemis refugiava-se nos deveres domésticos e na oração, embora a tristeza que a dominava. Uma noite, Artemis adormece e encontra-se com a mãe, Dª Adelaide, já desencarnada. A genitora repreende-a carinhosamente pelo seu desânimo, mostrando-lhe que caminhava para um suicídio indireto. Lembra-lhe que a harmonia íntima se conquista de renúncia em renúncia e que o sacrifício doméstico é cruz libertadora.
4. OS FILHOS – Nasce o primeiro filho dos Ferguson, que recebeu o nome de Gilberto. Rafael, diante do filho, sofria surda animosidade que lhe amargurava o íntimo. Parecia conhecê-lo e nutria por ele forte antipatia. Ignorando as raízes anteriores da vida, Rafael acreditava estar possuído de um furor demoníaco.
Dois anos depois nasceu uma menina, registrada com o nome de Lisandra. Ao inverso do irmão Gilberto, Lisandra produziu no pai profundos sentimentos de amor. A filhinha provocou uma mudança no comportamento de Rafael, que procurou ser atencioso com a esposa. Rafael sentia-se fortemente atraído pela filha, embora se sentisse, diante dela, magoado e traído.
Lisandra sofria, desde pequena, crises de ausências, expressões típicas de autismo, tornando-se repentinamente triste. Além do autismo, passou a ter crises epiléticas.
5. DONA ADELAIDE – Dona Adelaide, a nobre entidade, retornou ao mundo dos espíritos um ano depois do casamento da filha. Decorridos poucos dias do seu desencarne, Dona Adelaide assumiu a responsabilidade de protetora da família Ferguson. Sobre Dª Adelaide, Manoel Philomeno registra às fls. 76/77:
- A Srª Adelaide, que participava das equipes espirituais que dinamizam na Terra as esperanças e consolações do Evangelho, em nome do Cristo, e a esta reintegrara, ao desencarnar, podendo auxiliar as sofridas mulheres. Considerando-se ser um Espírito que completara seus programas cármicos, permanecia na condição de anjo tutelar, instando pela ascensão dos amores ainda imantados à retaguarda.
Na sua última experiência carnal, longe dos movimentados meios citadinos, descobrira, entre a gente simples do interior, excelente campo de trabalho em que materializara, pela vivência, as virtudes da fé e da caridade, tornando-se verdadeira mãe espiritual de homens, mulheres, crianças e velhinhos desvalidos, para os quais as arcas do seu amor estavam sempre abertas de par em par.
Sob sua inspiração, a fraternidade, na fazenda, substituíra a arrogância e o preconceito decorrentes das diferenças econômicas; a fé religiosa, espontânea e simples, aquecera os corações; o trabalho enflorescera as almas.
Não distinguindo entre os méritos dos seus e o dos filhos dos auxiliares, conseguiu imprimir na família o respeito ao próximo, em qualquer posição em que este se encontrasse, havendo transmitido aos descendentes, a par do exemplo vivo, as virtudes do coração.
6. O PASSADO DE RAFAEL, LISANDRA E GILBERTO – Em encarnação vivida na França, em vilarejo do interior, Rafael fora casado com Lisandra, ambos, obviamente, com nomes diferentes. Lisandra, de comportamento moral criticável, tinha diversas aventuras amorosas, nas freqüentes ausências do esposo.
Gilberto fora um empregado da fazenda de Rafael, que também teve relacionamento amoroso com a patroa, vangloriando-se disso entre os empregados. Lisandra tomou conhecimento dos comentários maldosos e, enraivecida, convidou Gilberto para um encontro e envenenou-o, colocando veneno em uma taça de vinho.
Lisandra, certa vez, foi surpreendida com o retorno inesperado do marido ao lar, e escondeu um amante no armário. Rafael, desconfiado, faz a mulher jurar que não havia ninguém no armário e manda construir uma parede na frente do armário, matando, de maneira cruel, o amante de Lisandra.
Gilberto não detestava a irmã, nem a amava. Apiedava-se dela quando a via entrar nas crises noturnas, dolorosas.
7. AGRAVAM-SE AS AFLIÇÕES DA FAMÍLIA
7.1 – Rafael com o “Mal de Hansen” – Rafael foi vitimado por uma série de problemas orgânicos, com cãibras nas mãos e nos pés, com perda periódica da sensibilidade. Consultado um especialista e feitos os necessários exames, foi constatado que Rafael estava com o “mal de Hansen” e foi internado compulsoriamente em um sanatório especializado no tratamento da lepra.
Os benfeitores espirituais ligados à família aplicaram-lhe passes calmantes e Dª Adelaide, mãe de Artemis, dirigiu palavras de encorajamento aos familiares.
Rafael, no leprosário, revoltava-se contra Deus e contra todos, entregando-se ao choro convulsivo, selvagem. Adormece e revê cenas de seu passado, onde se vê abastado e nobre, com poder e distinção social. Aparecia na cena uma bela mulher, que fitava, aterrada e imóvel, a construção de uma parede. Surge a imagem de um homem a persegui-lo, clamando por vingança, e Rafael acorda, banhado de suor. O seu comportamento tornou-o fácil joguete dos inimigos desencarnados que o espreitavam e perseguiam.
7.2 – Lisandra com auto-obsessão – Lisandra prosseguia, lenta mas continuamente, no doloroso processo de auto-obsessão e acalentando a auto compaixão. Fugia psiquicamente à realidade, parecendo recordar-se dos prazeres dos quais fora personagem de relevo. As crises epilépticas de Lisandra eram causadas pelos encontros que mantinha, no mundo espiritual, com os seus cúmplices e as vítimas do passado.
7.3 – Lisandra está com hanseníase – Passaram-se oito longos anos de dor, em que aqueles corações reagiam conforme a capacidade pessoal em relação à existência, quando Lisandra, com 22 anos, cujo quadro psíquico apresentava sensível e contínuo agravamento, apareceu com os alarmantes sinais da hanseníase. Consultado o Dr. Armando Passos e tendo-se procedido aos exames e à cultura, dissiparam-se as dúvidas ante a confirmação do diagnóstico fatal. (pág. 78)
8. A OBSESSÃO E A ENFERMIDADE DE RAFAEL E LISANDRA – Dois dos adversários de Rafael e Lisandra que foram vitimados antes por astucioso plano e pela pusilanimidade dos atuais ressarcidores, nãos os perdoando, engrossavam as fileiras de outros prejudicados, que ora exigiam, pura e simplesmente, vingança rápida e fulminante.
Nas crises, agora amiudadas, Lisandra estrugia de horror quando “ouvia” o chamado da sua vítima, irrompendo, pelo pensamento em desalinho, a clamar por justiça, em face da clemência que lhe fora negada. “Via-o”e “ouvia-o” em situação terrificadora, não suportando a irrupção da sua presença mental, fugindo, em desvario, pela crise epiléptica, conforme o quadro clássico produzido pelos focos do lóbulo temporal da delicada máquina encefálica.
Com o genitor, porém, o quadro assumia outro aspecto. A mente invasora insinuara-se sutilmente no hospedeiro, provocando uma quase perfeita identificação, mediante a que o cérebro do enfermo tanto registrava a voz de comando do encarnado como a do desencarnado, já agora vencendo as últimas resistências daquele. (pág. 93)
“O caso Rafael-Lisandra chamara-nos a atenção pelo intricado da insidiosa hanseníase, simultânea à obsessão.
Natércio, ulteriormente, nos explicara que os impositivos cármicos de ambos os consórcios do problema insculpiram nos seus perispíritos as matrizes para o desenvolvimento e a cultura do “mal de Hansen”, que eclodiu em momento próprio como compulsória expiatória, cuja liberação lograriam ou não, de acordo com o comportamento moral e espiritual que se impusessem.
Outrossim, a pressão obsessiva pela vinculação direta com alguns dos antigos desafetos lhes subtraíram forças e resistências orgânicas, fazendo a maquinaria física sucumbir à virulência do bacilo, quando saído da incubação (...)” (pág. 207)
9. O SOCORRO ESPIRITUAL À FAMÍLIA FERGUSON
9.1 – O Dr. Armando Passos – Já vimos que Dª Adelaide e outros benfeitores espirituais, há muito ajudavam a família Ferguson como podiam.
A partir da eclosão da lepra em Lisandra, e do agravamento do seu estado mental, o socorro espiritual se fez mais intenso, porque surgiram as condições propícias para isto. O Dr. Armando Passos, médico do sanatório, “superados os dias das ambições e vencidos os trâmites das humanas vaidades, refundira os conceitos sobre a vida e tornara-se, verdadeiramente, um sacerdote da saúde, não mais um profissional mecânico junto aos pacientes”. (pág. 79)
Assim, Dª Adelaide valeu-se das possibilidades mediúnicas do Dr. Armando para dar oportunos conselhos a Rafael.
9.2 – O enfermeiro Cãndido – Dª Adelaide se utilizou do enfermeiro Cândido, do sanatório, que era médium dedicado de uma casa espírita. Rafael, quando recebeu a notícia da doença de Lisandra, entrou em desespero e logo que se viu sozinho foi dominado por choro descontrolado. Cândido se aproximou de Rafael e, tomando-o pelo braço conduziu-o à enfermaria. Ali, abriu uma gaveta e tirou um livro, dando-o a Rafael, e dizendo: “- Eis aqui o meu enxugador de lágrimas – disse com grave acento na voz. – Trata-se de “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, de Allan Kardec. Abra-o, por favor, em qualquer lugar”. (pág. 87)
Rafael abriu o Evangelho e o devolveu a Cândido, que leu a página escolhida, enchendo o ambiente de forças sutis do mundo espiritual. Após a leitura, Cândido fez comovente prece, acompanhado em silêncio por Rafael que declarou sentir-se melhor, como nunca lhe ocorrera antes.
9.3 – O encontro no plano espiritual – Prosseguindo nas atividades de socorro espiritual à família Ferguson, os benfeitores espirituais promoveram o encontro, no plano espiritual, de Rafael, Artemis, Lisandra e Dª Adelaide. Artemis se emociona ao rever a mãe, e fala-lhe da sua saudade. Dona Adelaide esclarece à filha que ela mesma pediu aquela encarnação, com Rafael como seu esposo e os filhos Gilberto e Lisandra, já que tinha velhas dívidas com aqueles espíritos, apesar de Artemis já estar bem mais evoluída espiritualmente. Rafael emociona-se ao rever a esposa e angustia-se quando nota na filha os sinais da lepra, mas Dª Adelaide tranqüiliza-o, esclarecendo-lhe que a filha não foi contaminada por ele, mas sim por ela própria. No encontro referido, sob a orientação dos benfeitores espirituais, os personagens relembram passagens da reencarnação onde começaram os problemas.




9.4 – Cândido visita os Ferguson – Aproveitando-se das novas disposições de Rafael, Cândido pede-lhe permissão para visitar-lhe a família e falar sobre a Doutrina Espírita. Rafael concorda e o enfermeiro visita os Ferguson em companhia da esposa. Cândido e a esposa foram cordialmente recebidos por Dona Artemis, a cunhada e os filhos. Cândido deu notícias de Rafael, para começar a conversa, e depois discorreu sobre a doutrina dos espíritos, destacando a reencarnação, a ação da prece e as tramas obsessivas. A família ouvia encantada, quando, de repente, Lisandra foi acometida por uma crise epiléptica. Cândido pediu permissão para aplicar passes em Lisandra, e “em face da aquiescência, exorou o socorro do alto com unção sincera e aplicou-lhe recursos de energias refazentes, que recebia da contribuição de Dª Adelaide em vigilante presença”. (pág. 130)
Ao despedir-se, Cândido e a esposa presentearam os Ferguson com um exemplar de “O Evangelho Segundo o Espiritismo”.
Cândido continuou as suas conversas com Rafael, no sanatório, e a frequentar a casa dos Ferguson e aplicar passes em Lisandra. Esta tinha melhora orgânica perceptível, mas psiquicamente fazia-se refratária às instruções espirituais e “à instância da telementalização do adversário desencarnado, que urdiu um plano nefasto, deu acolhida às induções de antipatia ao enfermeiro, ensimesmando-se em característico mutismo com que demonstrava o seu desagrado”. (pág. 133/4)
9.5 – O Culto do Evangelho no Lar – Porém, apesar da manobra hábil do inditoso perseguidor, os demais familiares encontraram na Doutrina Espírita um fulgurante luzeiro que passaram a estimar. A família instituiu o culto do Evangelho no lar. Passado alguns meses, Cândido sugeriu que a família passasse a freqüentar um centro espírita, no qual a parasitose psíquica de Lisandra poderia ser examinada em profundidade. Em data combinada, Dª Artemis e Gilberto foram ao centro, em companhia de Cândido. Nesse dia, o tema estudado foi “os inimigos desencarnados”, do cap. XIII do Evangelho, sendo a palestra proferida pela médium Epifânia, dedicada trabalhadora da casa. Depois da palestra, Dª Artemis e Gilberto receberam salutares conselhos de Dª Adelaide, incorporada na médium Epifânia.
“Nos dias sucessivos ao primeiro contato com as tarefas espíritas, no Centro, os Ferguson passaram a frequentá-lo com assiduidade, duas vezes por semana, revezando-se na assistência à jovem enferma, cujo estado orgânico melhorava consideravelmente, em detrimento do equilíbrio psíquico, acentuando-se o mutismo perturbador e a tristeza que se lhe espraiava na face”. (pág. 161)
9.6 – Mutilações em Rafael – Após anos de padecimentos da hanseníase, Rafael Ferguson apresentava graves mutilações no rosto, na cabeça, nas mãos e nos pés. No entanto, os conceitos espíritas que Rafael estava assimilando, pouco a pouco, fizeram com que ele aceitasse a dor como um instrumento regenerativo.
9.7 – Os Ferguson começam a trabalhar mediunicamente – Enquanto isso, Dª Artemis e Gilberto começaram a trabalhar mediunicamente, no Centro Espírita Francisco Xavier, e os benfeitores espirituais, dentre eles Dona Adelaide, prosseguiam nas atividades de socorro à família, trazendo à doutrinação, no centro, e providenciando o encontro, no plano do espírito, de todos os espíritos ligados à trama do passado. Sob a coordenação do mentor Natércio, dirigente espiritual do Centro Espírita, e com a cooperação de dezenas de benfeitores espirituais, os inimigos encarnados e desencarnados, se acusam mutuamente, e recebem a assistência amorosa e esclarecedora dos trabalhadores de Jesus. O Obsessor principal de Rafael foi afastado e pouco a pouco a saúde física foi-lhe voltando.
Os obsessores de Lisandra também foram afastados, embora com maior soma de esforços.
9.8 – Rafael está curado – Rafael, finalmente, é considerado curado da hanseníase e tem alta do leprosário, podendo voltar ao lar. Dezesseis anos haviam se passado desde o dia fatídico em que fora internado compulsoriamente. Rafael passa a freqüentar o centro espírita e a trabalhar dois dias da semana no sanatório.



[bookmark: _GoBack]9.9 – A recaída de Lisandra, o desencarne – Após três anos de tratamento especializado para hanseníase, Lisandra, lamentavelmente, tem uma recaída, voltando a manifestar-se a doença, e é internada em um sanatório, na cidade em que se encontrava em tratamento mental. Seu estado de saúde piorou e ela desencarnou, assistida por Natércio, que fora avisado do desenlace, e recebida pela avó Adelaide. Os sofrimentos dos últimos tempos e os ensinamentos espíritas, habilmente ministrados por dedicadas enfermeiras, haviam produzido uma radical transformação em Lisandra. Deixemos que o próprio Manoel Philomeno, com suas palavras, nos relate a comovente passagem:
“Como a humildade e a resignação lhe assinalassem os últimos meses da existência, pode ela transubstanciar as energias, o fluido vital e receber dos operosos benfeitores da técnica de desencarnação valioso concurso espiritual.
Outrossim,  graças à mudança de atitude mental que nela se operara, os inimigos e perturbadores que teimavam, em longo curso, por manter a constrição obsessiva e que lhe competia deles liberar-se, afastaram-se naturalmente, na sucessão do tempo (...)
Quando a síncope cardíaca, em face do desgaste orgânico, interrompeu o equilíbrio da máquina física, muito fácil foi-nos a tarefa de completar o processo desencarnatório.
Conclui-se com êxito, após ingentes esforços de parte a parte, o caso Rafael-Lisandra, na sua primeira etapa.” 
10. SOLUÇÃO FINAL – Gilberto se casa com a jovem Tamiris, do Centro Espírita. Transcorridos alguns meses do desencarne de Lisandra, foi realizada uma solene reunião no “Francisco Xavier”. Estavam presentes os trabalhadores encarnados e desencarnados do centro, os Ferguson, Cândido, Dr. Armando, os pais de Tamiris, Lisandra e Ermínio Lopes (o infeliz amante que fora emparedado). A reunião foi conduzida pelo mentor Natércio, que proferiu belíssima alocução, ressaltando a necessidade de, pagas as dívidas, haver investimento para o futuro. Natércio esclarece que Gilberto e Tamiris receberão como filhos Lisandra e Hermínio Lopez.
Tamiris, emocionada, exclama: 
“O lar somente se completa quando deixa de ser a casa dos cônjuges, para tornar-se o ninho abençoado da família.”
“O perdão que não enseja a reabilitação é anestésico da consciência, e o espírita que mantém receios de qualquer natureza ainda não encontrou Jesus.” (pág. 297)
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